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"Acharei um caminho, cu abril-o-ei"
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(Continuação)

No paragrapho 1.' do art. 80,, im.*
rr.ediato ao periodo inicial deslsé ai ti;
go, è que a cousiituiçílo brasileira.je
occupa com o poder exeçjujivo, a cujo,
respeito estatué: "-

«Nâo se achando reunido ó
Congresso,-, e conendo a pátria
imminente perigo, exercerá.'esta
ahibuiçSci o poder executivo fe-^
deial (ait- 48, n. 15)*'' \ .

«Exercerá esta attribuiçãc,'» leza q
tcxu-; e, senão rezasse reais nada o
poder executivo exercei ia a atinÀuiçào
de recorrer ao estado tíesiiio com a
raema hrgtiezavque, ras palavras an*
íerioics,. o arf:; 80 lhe xiày «sjuando
exercida pelo Congresso Nacional,
cabendo-, se assim íosse, aò poder
executi.va.suspender.-nsgarantias cons*
tituicionaes tsò largamente, como ao
Congresso Nacional cabe.

Mas, fogo depois de haver estabr.
tecido, no paragrapho 1.°, que 6 po*
der executivo "exercerá está attiibui-
ç3e", o art. 2.a lh'a cerceia, lh'a de* .
fine em termos imcompaiavelmente
mais leduzidosienunciando-se assim:

'Este porém, durante o estado
de sitio, rèstringir-se*á, nas me- r
didas de repres^c outra as pes;t
soas airnpqr:

1.*—A detençSoembgaies não
y depurados aos. í eos de crimes'.comifíuns;, -- 
Ç; 2."— Ò desterro paia outros si*

.7 tios do território nacional''.
Ao Congiesso Nacional* que- se

compõe de duas assembtéas numercv
sus,, que se renova em períodos mais
fcur;os-,.que delibera mediante um pro*
¦:ch0& dè. muitas, discussões, que esià
ein crntactô muito' mais directo com
a opihiàò publicarqi^e constitue, em*
fim, o latoratorio da funcçaO legis*'ativa, dtixou a cohstjiuiÇliOy hòio\
cante a esta:-» faculdadeá';^ieifjg.ósasV'én'
sanchas incomparavelmente mais
largas do que ao presidente da repu*
Ltica, poder impessoal quasi ir-respoir.
ia vel, encarnado num homem, cujos'
conselheiros mio passam de secreta*
rios nomeaveis e demissiveis ao teu
aceno. Dar a este o arbítrio de suspen*
«as garantias conslituicionaes» seria
organizar o despctümo, o cizarismo.

Ainda com lespeito i o Congresso
Nacional a fóimhla da suspensão das
«garantias constiluicionáev» tem su-
bentendidasas letiicçoes irhíieutes á
natureza do íegimen. A titulo de sus*
pendei as garantias constituicionaes,
o Congresso Nacional náo podeiia or,
denai 

°a 
prisão ou desterro -dos seus

próprios . membros, porque nào lhe
aliste o direito de se mutilar a si mes*
mo.' • . \ * "• V- '
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BELÉM, 17—19 horas •

Acaba d? chegar noticia ha-
ver p Japão enviado ultimatum
á;-AÍlemanha, afim deste"últi-,
ino paiz ii tirar irmiiediatamen^
te, a esquadra da Ásia.

• BELÉM, 17—19 horas ^

O ministro plenipotenciario
allerráo janto ao governo da

grande .republica .americana,
ern 

"Wshington," 
pediu, a este

paiz a tua sympathia hò gran-
de conflicto europeu, em que
a Allemanha está comprotriettida

BELÉM 17—19 horas

; BELHM 17—19 horas

A esquadra allema, temen-
do encontrar-se com a esqua-
dra ínglcíza dominadora do Mar
do Norte, refugiou-se no porto
Kiel, ao norte do Mar Bai tico.

O Almirantado garantiu li-
herdade a navegação ern todos
os mares' europeos menos no
Mar do Norte, pois que, tem
motivos bem fundados de, crer
que os allemaes minaram
aquelie mar.

A cidade de Colmar acaba
<ie ser oecupada pelas forças;
jfpjncezas as quaes marcham.
victei' i;o'sas sobre a cidade de
Strasburgo.

CclmAP— cidade állernS à
mai*jem do rio Lauck. Possue
3* mil habitanles.

Strasbüí'-•'<»—cidade da Al-
leuiâiVha. A sua p oja u laça o é

|SSf" dt I5Í.0Ü0 habitanles. -Perten-
t< nceu á França até o anno de

?7'y fôíJis fica à margem do lil e
peito''do Rheno. È*uma vaio-
josi praça de guerra; ptWue
rnia dás mais bellas calhe-

7? draes do mundo.

BELÉM i7^--I9 horas

O dr. Lauro Muller nosso
ministro do exterior providen-
c'a sobre o desacato feito ao
d^ Bernadino Campos com sua
espesa, pelos soldados aHemães
na cidade de Stuttgart, (Alie-
manha \

~~E 
^7~üttqART— Importante cidade

da Allemanha, muito lonhecida
pelas suas líumeiosas indianas
ncfadamenle pela iabricaçáo de
papel e artigos de iivr-ria. E' a
capital cfo reipo de Wurtemberg,
fieando á n;argem do Rio Ve-
sen bach. A sua população é de
177.C0O habitantes. >.

CivjAKKOS rOKMOaOb^ruir.em.

Kíel—ronto allemâo ao norte
icio Mar Baitico.

BELÉM 17—1| horas

As ralações diplomáticas'en~
tre a Áustria ea Italia estão
müiio tensas.-A Áustria declá-
rou não fa2ér guerra a ingla-
terra. Ella teme perder Trieste,
um dosseus melhores' porto no
Adriático e cidade de grande
commercio que,' ;a Inglaterra
victoriosa .entreg<Aria irumedia-
tamerite, á Italia. . ~

O Mar do Norte esta fechado
aos pescadores ser vios.

¦ . 
'. i

T8ÍESTE—Um . dos melhores
portos qne a Aiistria-Huíigna
possue no A-'riatico. A sua po-
polaçâo é de 134000 habitai.tes-

BELÉM 17--19 horas ..
*/.,.¦ 
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Os monti negri nos que mar-
chavam sobre a Abstria pene-
traram no território de Bosniâ
oecupando duas cidades.

BosNíA-Ttiritoiio quo..|v;rten*
teu a íiuquia e, $út:, ti.n \iit">-
<:e do iraíádo dc ' BeTÜir, (!;a

. 1.678, .la.s-.-ou a ser 6ççiipáíJí> f?
üdir.ir.ít ímío pela Ai^tria. r>te
i-hlino paiz resolveu anncxal-o
a o i i yi j; e i k», e o Tez e rn *» 008, è\i ] o

. acto loi prptesiíaíif? peia Turquia
e pela Sei vi». A Aiislrià íc.-í uma
indemriinassvtVj. fin dinheiro á
Tu:quia, paia c\it;\r mais deton-
gas:

BELÉM 17—19 horas

Commandantes de navios al-

iemães surtos no perto de Rer
cife ameaçaram «esembarcar
naquella capital 8.000 aílemães.
A' bordo daquelles navios exis-
te absoluta falia de viveres.

BELÉM 17-19 horas

Com destino á Fiança tem
seguido numerosos reservistas.

Cs alemães não tem seguido
á falta de navios para Europa.
Só a sete de Seten?.bro teremos
aqui, navios com aÇ^Ue des-
tino.

. A Argentina prohibiu aexpor*
tação dá farinha de trigo.

Dois diários desta capital ata-
cam a Allemanha. O "Estado

do Pará" mantem-se neutro. ,,

PARA' 18—17 h. e 2é m.

—Teve logar encontro da es-
quadra francesa com a austria'
ca no Mar Adriático. Travou-se
combate. A Áustria perdeu dois
vasos de guerra, rnettidosápi-
que pela esquadra inimiga.

-Os franceses proceguersi
marena heróica buscando re-
conquistar Alsacia; cedida á
Allemanha em 1871, pelo tra*
tado Fraacfort.

Ai.SAGlA.—LORENA ?--- terrijto*
rio do império aliciüão, cedido a
este paiz pelo iratfdo de Fiancfcrí.• Esta pròyijitia está dividida um
tres depirrau-.entós: Baixa-Aísacia, '

*' cà'pVStra"sbui*ííc; Alta Alsacia, o.p. •
Coimiir; íiorèna aüenià. caji.iVUu^i
A Alsíici.rLofena tem 1:719,500 ha*
bitautes e impo: tantes industrias.

—O Kaiser telegraphou ao rei
Alberto üliéndo1 que a Bélgica,
h.Hvta de- jpagar carissimo a ou-
sadia de enfrentar a Allemanha.

--Os m^ntenegrinos conti-
nuam marcharem sobre Bôsnia.
já se acha em seu poder qua*
&\ todo o território de Herzego-
vina, expulsando os austríacos
das cidades e Ugarss occupa-
dos.

--Reina serias insubordina^
. cões nas fileiras do exercito

:••'',*
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auBtii^còi Iriivurneros batalhões
slavos, tchcques erumaicosir-
redentistas ameaçam d esa gre-
gar-se, sendo porem fuzilados

por exemplo de disciplina.

IRREDI: NTISMO— d<mlrina, se*
gundo a qual a Itália deve compre*
tiènder atem das suas fronteiras
netnaes todas as regiões que fazia m
parte úo antigo território da Itália
Condado de Nice, Trentino, etc.)
Essas regiões constituam a *UüVva
inedema,*' attalia «nào remida» dai
dominação estrangeira.

.-Os Russos internam-se na
Polônia Alterna.

—Os austríacos tentaram atra-
vessar o Drina cm demanda do
visinho, território inimigo. Cs
servios não consentiram! na in-
vasão rcpeUindo os atacantes.

—Uma enquadra de cruzado-
res inglezes partiu para o
Atlântico afim de garantir a na*
vegàção Süi-americana entre cs

portos des paizes amigos e al*
liados.

A lucta em Líege tem: sido
desesperada.

Aquella fortaleza continua
resistindo com heroísmo ao ata-

que dos allemães. Neste tern*
vel cerco os allemães atacaram
um comboio da Cruz Vermelha,
haven do resistência. Os belgas
oecuparam a aldeia de.'Lagarde
oecupada pelos ailemàes. O ata-

que terminou á baionetacailada

—Os exercites nlliadcs toma*
ram Rendem ern poder dos al-

•"lema es, apreherioendo muni*

ções e cavalhada. .

BELÉM 19-—18 noras. 
"

—piriii-se formidável batalha em
Tongrer (Limbmgc) na qual tomaram
park 1:300 mi! allemães e 350 mil aí-
liados. A batalho tem sido fèrliybj.

—Os franceses continuam mar*
chando sobie a Aisacia.

—O terreno '<• Kronpminz aca-
ba de ser ii.v¦¦¦'.: o por um íorini-
da vel exercito rnr-so.-

Os governos ô.o Japão e da lti-
glaterra tirm<ujarn conjunetamente um
accordo afSi.n de protegerem os inte-
resses mútuos e tendo em vista a j in-
íegridade e independência da China.

Uma das. cláusulas do referido ac-
cordo estabelece que :.s operações do
Japão se devem restringirem a defesa
do continente da Asia Occidental oc-
citpada pelos altemâes.

—Enorme columna do exercito fran*
cez composta de 200.000 homens
entrou em Charleroi, (Bélgica) eavan-
ça engrossada do exercito belga, con-
tia o inimigo.

CHALEROI-cidade fortificada
dâ Bélgica iá beira do rio Sam bre,
24.000 habitantes, abundante em
carvão de pedra e metallurgia.

— A Áustria acaba de pedir aueto-
risação a Itália e a Suissa para fazer

atravessar pelo stéjí térfitó.iriò quatro
corpo.? do sen exercito. A Ualia e a
Suissa negaram se conjunrtamentc eni
attnider o pedido daquella nação mo-
biiisando immediatamente tropas nas
suas fronteiras afim de impedir qual-
quer t)m(iVtiVa dt mv^iô por parte da
Austi ia.

—De^ífbslôso com a derrota de seu
exercido e do cerco de Liége suicHou-
se o general commandante rins forcas
riMemás cm oper.tçã > n.-qvú.üa praça
de guerra.

—A Rússia peitai a Tutepua per-
missão para » paisagem de sua esqua-.
èvi pelo M«r Negro pelo Estre;to de
O idàuellos: Náo se sabe ainda so a
Turquia aquieceávu.

A DARD^Nll.l..OS--ofiíítreito de
;D:«rdaneHos fica entre a Turqjiâ
dn Europa je o Turquia da Asia.
Une o Archipeh^o aomKir de Mar
mara;

A • píissãgérri dos Dardwiçilos é
prohibida aos n;i\-uj% •le.çúerra, em
virtude da convenção chamada dos• Estreitos; .

—Parece, com certo fundamento,
que a Grecid, Bulgasia. Montei-iegm,
e Servia atacarão a Turqiua, que se tem
min if estacio sympnlhica a Allemanha;

—Funcionários franceses, posta-
<Vs nas fronteiras Jaquclle' paiz,pien-
deram vários officiaes do exercito al-
lemão quando tentavam esíes desíar
ç-idos em mulheres penetravam na
França.

—No cRcontro das esquadras fnn-
cesas e austríacas no Adriático a Aus-
tria perdeu tre? v.jsosde guena uue ío-
ram afundados p;;ír es.qu-uira inimiga*

$/t 'Csperança
J. ECHECAR.'vYv

(Versão do Hespanhol, por Jota Emmc)

IV

. Esta scéna presenciava,D. Ângelo-,
sen.uvèib num tose ; banco de madeira
peifeúndo philosu-ir.ainènic. naquella
nora antiga e naqiu Ele animal i.omen"
to acata de um ifsoclio de ei vws vètdés
é;apettiosas que o m *»vjmfcnlo'de-rota*
•çâo- báían^va criceisanie.'

Ao burro capwvo e a D. Ângelo è
preciso agreg-u rò&s um terceiro per-
sortaíem: um burrico que andavn om
fibeidnie ri) i-ainpo proximo, com o
qual vamos galgar o ponto çüHi.ti;-
nauie da frage-comedía.'

O animal rendido de fadigas se
deteve.

E o molho de capim ficou tambem
imóvel, sempre a mesma distancia da
bocca do anima!; o burro liberto
aproveitando a para:ia se aceicou len-
to e tranquillamenie e começou a de*
vorar os tallos e paú..íis mais ba»xis,
concluindo por desprender o molho
inteiro titurmdo-o com o mais gos*
toso apethe.

D. Ângelo que observava atento
absorto cm meditações, perdeu com-
pletamente a calma !

Recordações cruas, fundai magu?.?,
muitas noites de vi^iias acttJiram em
tropel á sua mi mor ia.

O sangue, lhe subiu ao cérebro e,os
olhos se engeiaram, perdeu'o domi-

nto de si mesmo, n.ío .via w yvie 
'lhe

r:;deava, «fiti outro quadro bem (<)'•-
tineto, o quadro dos seus melhores
d!.ts.

O circulo dá nora era o mesmo
e;n quf tinha pisado a sua existência,
semeie o mesíno, sempre secco e es-
teriq aquelle burro não era um ani-
mal qualquer, era a imagem fiel de
D. Ahgeló, porque não era elle or-
gulííoso nem se sentiria humilhado
ã:i comparar-se com aqueliaT be^ta de
trabalho, ;>ntes haviü dito a si mesmo
tantas veies:

«Pèro qite bestia éres A'ngel»
AquelltMtrabalho éra o seu, peno-

sissimo sempre saudoso pasa os de-
mais; aquelle molho de capim tão
verde e apetit.oso era como o symbolo
austico de suas ühisões que tambem
eiam verdes, porqut è esta a cor pro*
pria de toda a esperança que diante
de nossos olhos flamega sem nunca

executado.
Muüo melhor que nòs o nosso publico

irá hoje ajuizar assistindo e comparecendo
á exposiçà.). |

Destas columnas endereçamos o convite
que por nosso intermédio dirigem ao pir
blico no senikio 'de compar«cer a expo*
si<;ão a madame Sinhá Ponte e o snr. joào
Adolpho Bernard, gerente cia casa. tShr '

ger* desta cidade.

£Pl0 m*

alcançarmos.
(Cont)

?¦#o-)'í«ftw-

0 JSi! 1111
Sobre esta importante instituirão pss-

soa residente em ípaeiras enviou-nos iu-
formações dos trabalhos realisados este
anno pelo Tribuna) do jury» daquella
viila, em cuja sessão foram julgados 11
réos. •

Os dois primeiros foram os individuos
.Monoel Pedro c Maria Man u3!a o terceiro
Abel de Almeida. Serviu de \Ai dos ]}r\S
meiros o sr. dr. Apolônio dt- Btios cito
ultima o dr. Êüzebiu de Sou/a.

Fez a aceusação o snr. Migtru Bra^a
por se achar impedido o prosnolor da

. conrarca dr. Lecnardo Moita. ,
Os reòs tiveram como ;vdvo.ií-íJo o su-

teií.i>{cuíe tnoço Newton -Craveiro, nos-
só antigo companheiro üc irabaiho. Fo-
ram absolvidos.

Os '& réos restantes dos que forain {uí-
gados nesta sessão coui parecerafr? ;\o Tri
bua! colleclivamcnte^ Çàtes (jig.:'-.rram no
celebre crime dá Vr:risi:a K<fnn''íS;t e do
qual rezultou a morte \\s. tres pessoas.'Funcionou como juiz o Sr. dr. ^polío-
nio de Barr^-ís^Cí.uuo^rxíUi.otõ.r o sr. Mi-
«utii Braga e Como advogado i-:..i:.;ueno
Craveiro irmão do nosso coí;.;uü}beiro
Craveiro Filho.

Esta ultima sessão foi bas^nte con-
corrida.

IxpBsieln
Abrir-se-à, hoie. <ís 9 horas da manha,

no salão de honra dp edifício da C-unara
Miuvcipal, ao publico t ás famiUíiS sobra-
lenses a exposifaq dos t.rabu!ií/S execu-
$W$ pelas machinas «Bii,igé'rs.*

Como è sabiuo pelo pub;icoa casa cSin-
gera dusta cidade, no intuito de estender
a propaganda do aperfeiçoamento de suas.
maehin;^e, ao mesmo tempo, coníasíar o
grande proveito que a familia alcança
obtendo uma daquellas STta"chin.is, contra-
ciou para a sua casa ama das melhores
protisionaes no gênero, que tínhamos etn
Fortaleza, a madame Sinhà Puntes, que
aqui sc tem demorado ministraudo eu-
sinamélítós a um t,-rupo de quarenta se*
nhoras e senhoritas desta cidade.

Fazem ouasi tres mezes que foi iniciada
a erxoia :«S'ingêrV e hoje vae ter logar
a exposição dos trabalhos executados du*
rante este periodo.

Jã tivemos oecasião de admirarmos va*
rios trabalhos» executados há; escola da
iSinger» t ficamos deveras maravilhados
das bellas combiniçòes que aliise tem

O telegrapho no seu laconis-
mo, muita vez aterrador, aca-
ba de nos transmittir a infausta
noticia da morte do Sumioo
Pontiíice Pio X, oceorrida
sexta-feira ulti ms.

A morte inesperada do Chefe
da Egreja, produzío em todo
mundo catholico profunda cons*
ternação.

Sexta-Hra próxima 28 do
corrente, ás 8 horas da ma-
»hã terá logar na Egreja Ma-
triz desta cidade, soleranes fu-
neraes em suffragio da alma
de 3. S.

O cardeal José Sarfco, pa*
triarcha de Venesa, eleito Sum-
mo Pontífice com o nonie de
Pio X, a 4 de Agosto de tciOó
e coroado a 9 de Agosto da-
quelle anno nasceu em Riêse
(Treviso) a 2 de Junho d 2
1885 e terminou p&feeus estu-
dos nos seminários de Trsvís)
e Padua. í^oi ordenado sacer-

- dote em 18 de Setembro de
1858 e atè Í875 fot pároco em
diversas paroebias de Veaeâa.
Em seguida foi eleito chanccl"-
ler episcopal e dahi, director
espiritual do Seminário, exa"
minaJor procfhodal, juiídoTri*
bunal Eclesiástico ê aepois vi-
gsrio capitular n*. Sede va-
co'"; te de.-Treviso. % i'0 âz No*
veínbro de 1834 foi pror-acivi-Jo
bispo de Montua ea Í2 de ju-
nho de 1898 foi, creado cardeal
preshyíero do titulo de 8. Bee-
nardo-nas Termas. Tres dies
depois, durante o consistório,
Leão XIIÍ.o prsconk^r á patri- .
cha de Venesa, Cargo prevüi-
giado pelos pontUl-ces, á Repu-
blica Vsnesianna.

BSESSíSSãBlRQlKSOS^Qnt
i.wni »¦>¦ —

O Padre Dr. j">sé Tupynanbá da
frota» vigário de Sobral cumpre a
dolorosa missão de communicar aos
seus parochia nos a morte do Summo
Portifice Pio X. que com tanto lustre
governavi a Egreja de Díus, econ*
vida todos os fiei-; a assistirem 05 st
lemnes funeraes que se realisarü >
na Egreja Matriz ao dia 2& do cor-
rente mez, ás S iioras. da manhã em
sufrágio de sua bendita alma.

Sobral, 23 de'Agosto de 1914 .

YENUSINA
(O REMÉDIO DAS MDÇAS)

DtLlCIOSAMENTE PERFUMADO

Faz amaciar a pelle e desapparecer as espinhas, pannos, sardas e todas imperfeições
da cutií. Encontra-se na

"PHARMACIA PASTEIJR"
UM BOIÃO RS. 25:000 sj

7
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I derivam
I trição d
1 portanto,
I Emulsão

I tí
1 que-é
I tr&de prod
1 f orças9
I Cerílfíq

I £H
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.as... ponpie não !
suf£ícienie nu- I

as iiii
um»* i-t"ãiw- ww»-i M_»4<W^«Vt^V«%fNfW4(-I

itam. a
«3 m

Vy elle, o sr. Oonzaga,um dosem-
pregados de nossa fazenda e o jul-
«ava inútil.sado com a'mole-tia de —
que padecia, eis, porém, que depois
do uso do seu ANTIGAL acha-se
completamente bom, causando gran-de admiração a todos -que o conhe-
ami.

Por lào iniporfunte ema, n3Ò::po.;?o
deixar de lhe dar os meus sinceros
parabéns.

tmyittíZ^n^T"^ ASf«ca. mascavo,s.c-odc5 a. 26$

45;> idem, triturado, 44$; idem, bran-
E^s a atlt^taço- co, 40$; ca?^. sacco 4 a., 42$; pírrbr,

26$; sabão Pernambuco 13S000; sabão

MERCADO

1*4*ufa da -stémana

Irr»x>oi"ífiçâo

?tllmo. si. dr..Machado.

Ml I fNj» a*l

(de puro Oleo de
Figado, de Bacalháo
com Hipophosphüos)

um. alimento concen-
ictor de sangue rico,

carnes a visor.
;ue^:-bem-que'.8ga a

.«_»

aawmMBttara^ <*|
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EXPEDIENTE
piprijii* •

^âg# /. Francisco
Agencia--«'Café Cluio'*

Hua Senador J?awla
REDACTOR

Craveiro Fiiho
ASSIGNATU^aS

F ta! a satisfação de que me acho v.cJa?,. w; Kerozene-, cx„ 220000; .fa-
Wm y «** posso detarde- S^|*?0*?p Bra"co 2Ô$> Su*>li,na'
lazer .publico a importantíssima cura ZO,Í,DOU'
em mini, feita pelo preparado de v. s. «Mort-ic^
denominado ANTIGAL, como passo ^*port..çaoa relatar. ¦ Pelle decaíra de 1*. 1$200, idem•fcm um quadril, na cerca de 15 an- de 2\ 000 idem de ovelha, 1. $800;;nos, apareceu-me um horroroso idem refujo, $400; idem bode.e, $600
rheumansmo e logo depois um tumor couro espichados k. 1 $000;-sola, idem,
qv.c. resultou em 3 fiátuJas, soífri- $l000; cera de carnabuba k. Í$ÒCÕ; al-mento rebelde a todo tratamento me- godào, idem, 2?5G0.dicamenfoso a que me submetti du-
rímte muitos annos. Desenganado q ?e Gênero» loctie^
nao me curava mais, ha annos abah-
dojiei Iodos os i'emed»os; eis quando —Farinha, alq 6-5000; mií!i<\ idom
a co..t.cl»o dc muitas pessoas desta lo- 6$;feijüo ^e arrancar, roxo, alq. 21$,
raiidade que já haviam usado o AN- .^ ^?f$W$fi$ 14$: idem, mu_a.!nhof.'
TIGAL com grande suecesso, resil- 4^M* 28$*'
vi ,'usal-o. v ap*:ií«s com dois frascos —Leite, litro 300 ref«.
¦estou radicalmente curado dasfistulas •—Queijo a. 14$.
de Vó amios í Tâo importante cuia
lem siüo, nela localidade, causa de
grande admiração. A v. s. por tío MALAS-O Correio desta cida 'e
vxt.amdu.arja deeoberfu de um-pro- excede, semanalmente, as seguinte
dueto tào maravilhoso, o meu cora- malas:—2*. feira:—Ipú, Cárif*; Smtá
çao agradecido Cruz, e Cratfaeí.s; & feira: Camocim,

De v. s. am. grato. Grania, Massapê; 4.* frira: ljju.ev,ts:
Cüios d'Agua, 20-912.—Manoel S. Quileria e S/Benedicto; 5.'* .feira!Gonzaga.. * Camocim,Granja, Massapê, itapipoca"

-Yl  Arriyàl, S. Francisco, Penteeosíe
m**mmw***90i*m**m wm

M Mm M £3 !.á 5
Soure, frtiàÊzM, Palma,-taíú., Sta1

:'-.: CORTES de Collete de fustSo, i:.l* Anna, tyan^ua e Ví-o..,»; ô* ÍH-a
timo modelo i.a "Loja Leáo-M Cirnp. Or nde.

lt

Anno
Semestre 3$í.00

IVíDfi SOCIAL
AMI-.SVERSABIOS

¦»<»» »»«'«« »<M.>w

V|

VI•Al.

(iQ anniversario de seu fallecimento)

..os* de Figrecn Sabóia e Silva, cü-
n»*ia, pedem r seus parentes e mais per$0 s de sua .à.n.s.idc para assistirem as
mi s:vs e suírajjiws que por «Ijma de seu
sn idoso pie nuviulam celebrar í*a Igreja
M; t .iz pei-íí7 horas da manhã do día '46
d( corrente mez.

Âgradeecni o seu comparecimento.
Üobrai, 20 de Agosto de 10t4

tt*.-+-lt*+v*.,tm*,*.**'**<ipmtt*.t**.>M-*,*WV0***lvrr*.mmit**t'f4i*t»+*» *<» «.«.« «^.T»_ Wm«.*-h.TMi,'í-*Ct-
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'ty^fo 4hutud!f
ri*-íerf.- ip annos.-

Hoje
- O distineto e humanifario facul.

mim dr. Manoel Marinho d.'Andradet W&Zivr* « .a quem o .«Nortista» apresenta os me* Al ifcN^.AC—Previno aos snrs.
Víiores cumprimentos. : m^àrios que, o pagamento das men-

-O nosso presado assinante Luiz sa,il1»'íe5 deve ser feito atè o dia 5
riüppe, director do «Externato Luiz ^e cac'a mez<5»<> mntuarioque oníio
Felippo» fizer nesse dia, que o faça direcia-

—a giaciosa senhorita Guiomar ment^ ímA $'i0 Pat),°» P^s, por ir-
PiineUJ. dilecta filha do sr. coronel re&ulantíadc de pagamento de a^uns
joáo Frederico Ferreira Pim ntel abas* n,lltlu,i0!; «o dia d< te.minado nao
fado capitalista de nossa praça e chefe f'sso nem devo SAí-5Ííi^r o interesse
da firma J. Frederico Pimentel & C. de í?dí)S-—a interessanle senhoria tuulia Craveiro Fitho—Age.ita em Sobra!
Capote, filha do sr. Jo3o Capote, re- . -.^YJ __presentanfe dos snrv. Louredo Bar ™ 

*
rosa &. C, do Recife.

Amanha
—o menino Vicente, filho de nosso

amigo major J sé Lourençò Vianna.
—O fr. Fnncfcco Rangel Parente,

ca firma Oswaldo Rangel & Irmão,
ciesta praça.

O snr. Randa! Pcmpeu.
No dia 26

••3 » c*'.üy.í«'s tMfis yA;>\i?„ ry.i$ iây\%$„ >im i.k --a.bíçffa'-- :'•?•«- *
i '• ?1 feras, tó]a?r.Mí?.v ^ír?^r{fexf- «* 4'* vrtiò. sè-á. ii*)**'»?: ;xvj..js.í;rí }!j •" v --* j

1 B «teiíf í'm\C9. »r.n«cT>iír <;ie í-ust-i-s^t-ii iâí> &rí!.a.ic.i ítS" |
cojt5s?sojj.os. »::« fti'í|%ãM» lègõ n- íadigaà ^ítysfeaf 4u .K

linírçianio, eui jÈíeni?, tudo proVcrn üt [}t?Xtirh¦&;&*'¦> ?.^"*Sa«s e .j pnncipfiínKi.iiií' 5 ot'-2íÍ« í;dtk;. <çoni sè|i 3?or:e[í3 «t*è'j
j d«íj! ças íncuí-iadab on ;í*«,?;>.:íe.-í-ss que *á .íeier;a?V!j, pjjr s<
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DOENTE HA 15 ANNOS

Curado com 2 vidros de
ANTIGAL.

Recebemos do conhecido, cidadã o
coronel Theoduio Riserio de Mou;a,
abastado fazendeiro em Olhos d'Agua,
munic ipio de Areia, Bahia, a seguinte

— O snr. Antônio Mendes Vascon- caria e o attestado qr.e aba «xo inferi-
eclios, proprietário da <Cata Estrtlla.» mos:

tOihos d'Agua, 20 de Julho de 1Ç i2.
VIAJANTES Presado amigo dr. Machado.

Minhas cord.ae3 SaudavCes.—Estiveram nesta cidade, a remara Junto a esta (enho o prazer de lhe
próxima finda: de Camocim, o 110^0 enviar «ma attestaçâò du s«^. Manoelassignante An'ono Barros,inspector Gonzaga, q«;e me pediu lin- remei-do Telegrapho d^lls! ad?. de Perro d,» te^e. nela qual o amigo verá o ex-Sobral; de Gahttis, osnj-. Kâpoeâo traordinario e miraculoso icsu tadoSaraiva de Ms to?; de Jpit, o snr. Her- que elle tiiotj com o uso &n seu pre-m:nio Felicito. parado ANTIGAL.

| § \ Síí.icüv: da Mu-U-sr é inu remédio múih ¦ííík-at. hâc >»> |
I -...t:*a ns enfetmidades ún cCmtv criü-,*_i co.-uw íaits^em aa.* j
I cerras ruanifestações ariím.K-.aí.
| AS*ífidvM:?aMu- :«
H isier ooivíii.vie as 1

iUí?^j;^sò°i5;íiores [
í,ra;u:.*í:;, ealicàâ |
tueripaí, heminr- { ij1^^ 

('JryW ?• 
'H'/

dsií^;tnenstrua« í* v^ 
'*^ r'*'1" "*"' ¦"""""*"

rii«t|mal-i.Hmo |íic. f
Ejúm pr*:í;ar^- i

1 Tüív /\x ; -liVA.K

..A

do p:ifa íftíó tíriÁr- í
<.í}«S!iad»i*bíe J .i? 5
Í 1 U*c.i ciílbv.iíy.< I
4e soí>>í por dia-. |
AQr.J . .... VI,'.

lher vtM-.uc-NC em f
Iodai.; as i*'i;ir- |
«..vias do ISíizil í

%
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D VULISTA
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ARTHUR LUNDGREN & C. A

^mÂr

% de Jbrtafeza
m ilü üü iI

AêSaaA: ÊlmÊAíA
ü ÍIM Tã% k úi cp jfif.

*£. ?.+¦•*".

\ÍYy;,y

Çhi a jardim.
.rr.cínva,

" jurema,"* t-senra,

"; Devnocraia,
Ircrone Ideal'.
V*. GHrvdá.
y <.k Fk>ròes p* Cwóejrtsi'Car.ga 3 (tí&as »S cores),

." " " 
2 (amarella),
Ideai (tortas as cores)

í ha»tas>» «0$?u
Chuto*

JFfcc&do Rorfeorema .
'* Araguaya ;*« Maravilhas

S"5í.i;wd 
'JtôniÒBn.

Lwu>n Fáve-nto
ií^tao^oputar
WiÊsL Listrado
£üã0. Chilena
Sros&o PauKsla
Xepbvr Kíf. Branco
ÜS_ ..m* ;\Vi_ve»Ptt -

rv?t?o,
i:-><-tro

Tjitiif)
ííitrtro
t?teiro
r-K-tro
tnewo
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
metro
«metro
metro
tuetrft

.metro.
metro

a 390 com

42».v com
D^l*. com
4Ó0 com
600 com
430 ieom
f;40 com
7nU cem
320 com
350 com

a 360 com
a 360 com
a 450 com
a Í30 com
a 330 com
a 380 còm

540 corn
380 com
450 coin
450 com

a 510 com
a,730 cum
a !>40 com
a 420 com

.tescoritp cte
ik-sciiKto de,
úkseo nio iU*
desconto dc
ckscor.tode
desconto (íc
desconto de
desconto sle
desconto rie
desconto de
desconto de
desconto ài
desconto de
descouto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto de
desconto dc

;,«Y-:

«

«
«

«
C

'¦ 
f

.

. - €
«
«

v * ¦
«
4 .

«

Brim Parahy
Trim Palmeira,
Brini Panamá,
Brim dà Moda
Brim Branco
Brim Pardo
Brim Preto
Brim Invencível
Bri tn taça má
Brim Torpedo
Brimdelinho Valencia
Brim de tinho 57
Oxford de 450 o
Oxford Irlández
Oxford Semprevivas
Oxford Campello
Oxford Democrata
Azulão Americano (mescla)Xadrez celeste
Reps Pompador (p* coberta)
Algodãosirrho B
Moritu Flor da Paulista, peça
Toalhas para rosto, ü$0L
Toalhas para banho, duzia

eMuitas outras fazendas

metro a 4JC com desconto de ISo/o
metro a 600 com desconto de «
metro a 600 com desconto de «
metro a 660 com desconto de H_
metro a 750 com desconto de _. «
metro a 750 com desconto de «

.'ftfinrò a 750 com desconto de «
meti-o a 810 com desconto dc «
metro a 000 com desconto de *
metro a 909 com desconto de «
metro a 1140 com desconto de V
metro a 1300 com desconto de j
metro a 380 com desconto de L
metro a 510 com desconto de J
metro a 540 com desconto de <
metro a 56Q com desconto de *
metro a 600 com desconto de » .
metro a 750 com desconto de ¦
metro a 480 com desconto de «
metro a 870 com desconto de V.
metro a 380 cem desconto «íc «

10$ com 'desconto de A
tl$õ00 con» descontí) de ;.
219-3'X) .com deicoatòde «

V

«'.Ir: Páw pira crer
RUA SENaDOK PAULA - 2»

jgt

SOBRAL
¦i-fcai—gg- v i jlj . .-.i

Qüthecismo Constituchuai
•.— DO=

ESTADO DO CEARA
Obra approvada e r doptada nt s escolas publicas do Estado

CONTEM: a Constituição Politica do Estado corn a respectiva
reforma de 1905 e um cotejo da mesma lei orgamea com a
Constituiç&o Federal.

JUittguagçm ao alcance da creanças

&reçodécada exempiar 15oo rs

; JULIO X DE ARAGÃO
Agente e Banqueiro das seguintes sociedades áe pecúlio:

A «Cosmopolita dc Mit»»*; «Paz e Labor» dn Recife; «Mutua Ide-
ai» do Recite; «A Norte Americana» de Fortaleza. Nesta ultima

«e fa.'. seguro? de nascimentos de criança», tiquidavei?
em 6 mti^, após o nascimento e na serie de d*

aarneníò apóf; 6 mezes da inserindo nas
du.iy penúltimas com 12 me/es

Na «Norte Americana» tem uma se-
ric Ideal de velhos por morte izento de exame

medico. Acceita-se inscripções de 31 ã 82 annos de idade.
seguro de 50:000$000. jóia 4003000, e Quota por fatlecimento 40$00a ZfA-^-i'

'X

n
¦ - ¦ 
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PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES
; RL7À SENADOR PAULA N. 2.

Camocim « EUa* Asfora
Orania^lgnacio Xavier & Oa. ,
Massapê-loaquim Casemifo de Aguiar
$«bfaí-M. Oaldini & Cia.
tpii—Odutpho Carvalho
lpueiras=J. Lourenço & Cia.
AGENTE GERAL—Odulpho Carva!Uo~™ip»

iMstal y
<V4ryir.í«.

AVISO
}u!io X. (Jc Àratfoavlsa «o com-

mercio desta cidade e do interior q;»e
acaba de fundar nesta cidade uma ia«

brica de $abdo massa com a denomi-
nação de"Saboaria Veado", cuja ma-

teria prima é de primeira t.uahdade
importada directamente, de modo que

%c acha habilitado a executar qualquer
encomrofndado artigo por preços

razoavelmente baixos, conforme ^e
verifica dá noia abalxn, pam o qne
chama attettçlo dos negociantes em
grosso e a varejo. Outr<i sim... tem .et»
deposito na Rua Sepadw Hjula n. 2
nos haixoe d'-» Sobrado rio Çci.Ernèsto

NOÍA DOS PREÇOS :
Sabão massa marca "Veado" $$000

caiX3F40 barras.
Sabão escuro ?Tigre1'caixas 74500

40 barras.

%Ao Commercio
Fortunato J >sé Oomes & C *i\c-

cessores Estabelecidos em S. Luiz de
Maranhão a ru» Portuija! n. 23,com
oficina de catdeireiro de cot^rc, com-
rmínicam a quem po^aenteressar que
sua dita officina acha-se montada
ern condições <ie filisfazer ao mais
exigente íiegucz uo fabrico de alam-
biques de qualquer sistema e capact-
tíadrs, fornos, taxos & &.

O? preços •?_.?. m.irs raisoavets pos*
si veis.

Para inforrnaç&es, dirljam-se òa^
anuimciantes que'enviarão eatafagos
preços e condições de venda.

• *•^s-._jí, trr*

• tNORTISTA"
Nesta bem montada typogra-

phia executa-se com promp-
tidão e asseio todo quei-
quer trabalho concer-

nente a arte.
«Preços modicoS»

LEGÍVEL 'I
YÍI
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